
Agora é 
GREVE GERAL

Contra o desmonte 
da previdência, 

a reforma trabalhista 
e a terceirização

Dia 28 vamos parar o Brasil!
Trabalhadores de Ipatinga na luta com 

o conjunto da classe trabalhadora
Os trabalhadores de Ipatinga também fazem parte 

desta luta contra a retirada dos nossos direitos. Por isso, no 
dia 28 de abril, serão realizadas várias mobilizações e uma 
grande manifestação às 13H, na praça dos taxis no Iguaçu 
(próximo à Guiauto).

Os metalúrgicos na USIMINAS, que enfrentaram, 

em 2015, junto com o SINDIPA, a tentativa da empresa de 
reduzir salários, sabem que só firmes na luta garantimos 
nossos direitos.

Agora chegou o momento de nos somarmos a luta do 
conjunto dos trabalhadores para impedirmos o ataque 

aos direitos trabalhistas e à previdência. 

Dia 28/04 às 13 horas, na praça dos táxis, no Iguaçu
Sindicatos de luta juntos com a Intersindical 
estão na organização da greve geral

Juntos com a Intersindical e seus Sindicatos de luta, 
trabalhadores no país inteiro e em todas as categorias estão 

firmes organizando a greve geral do dia 28/04, como já 
fizeram na grande mobilização do dia 15/03. 
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Sem direitos, sem aposentadoria, sem nada
Esse é o futuro que os patrões e o governo querem para os trabalhadores
Para você, seus filhos e netos

•O que os Governos e patrões 
chamam de reforma é um massacre 
aos direitos conquistados pelos 
trabalhadores ao longo de 100 anos, 
como férias, 13º, FGTS e outros.  

•Querem garantir acordos 
coletivos que permitam a redução 
de salários e direitos sem que o 
trabalhador possa recorrer a Justiça 
do Trabalho. Assim, sindicatos pelegos 
vão entregar, a mando das empresas, 
todos os nossos direitos.

•Querem também aumentar 
a jornada e vincular os salários à 
produtividade. 

•Os contratos temporários 
poderão durar até 9 meses. Isso 
significa acabar com os direitos 
trabalhistas. 

• É mentira que a terceirização 
vai aumentar as contratações!  Os 
patrões vão demitir muito mais e 
contratar empresas terceirizadas que 
vão pagar menores salários. 

Se não tiver luta, veja o que vai acontecer com seus direitos:

não é rombo, é roubo Provocado pelo desvio dos 
recursos da previdência para encher o bolso dos patrões

• O governo Fernando Henrique/PSDB implantou a 
Desvinculação das Receitas da União (DRU) desviando 
recursos que deveriam ir para Previdência, Saúde e Educação 
para o bolso dos patrões. Essa desvinculação começou com 
20% dos recursos e foi para 30% no governo Dilma/PT.

• De 2010 a 2014 foram desviados da Seguridade 
Social mais de R$ 230 bilhões.

• O governo também não fala das empresas caloteiras 
que devem só para a Previdência mais de R$300 bilhões. 
Sem falar do calote no pagamento de outros impostos que as 
empresas devem e o governo não cobra que já passa de R$ 
1 trilhão.

•A arrecadação para Previdência e a Seguridade Social, 
inclui as contribuições pagas pelos trabalhadores, o que deve 
ser pago pelo setor patronal e os demais tributos que são 
destinados à Seguridade. No ano de 2015, essa arrecadação 
foi de R$ 675 bilhões, enquanto os gastos totalizaram R$ 658 
bilhões. Ou seja, se arrecadou mais do que foi gasto para 
pagar as aposentadorias.

PARA O PRESIDENTE, DEPUTADOS E SENADORES 
APOSENTADORIA GORDA E COM MENOS DE 60 ANOS

  O presidente Temer se aposentou com 55 anos e recebe 
aposentadoria de R$ 30 mil reais. Os deputados e senadores 
têm aposentadoria especial, ou seja, se tiverem 8 anos de 
mandato encurtam o tempo para se aposentarem.

 
PARA OS TRABALHADORES: TRABALHAR MAIS MEIO 

SÉCULO E RECEBER MENOS DO QUE O SALÁRIO 
•As chances de trabalho para quem tem mais de 45 

anos só diminuem, pois para o patrão você já está velho 
para trabalhar. Mas para o mesmo patrão e para o governo 
você aos 60 anos está novo para se aposentar.

•Hoje um trabalhador que tem 60 anos de idade e 35 
anos de contribuição, pode se aposentar pelo fator 95, que é 
a soma da idade mais o tempo de contribuição.            

• Mas se a proposta de Temer passar, esse trabalhador 
teria que trabalhar até os 73 anos de idade e mesmo assim 
receberia menos. 

Ficar indignado é importante, mas só isso não resolve.
É preciso ir à luta. Se você não se mexer, vão tomar o que é seu.

Dia 28 de abril, vamos à greve para garantir nenhum direito 
a menos e para avançar rumo à novas conquistas. 


